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A sociedade brasileira  

Precisa ressignificar os 
Sujeitos  Surdos, antes 
tidos como: 

• Mudinhos 

• Surdinhos 

• Deficientes 

• Defeituosos 

• Coitados 

• Loucos 

 



É necessário vê-los como: 

 
• Sujeitos normais. 

• Sujeitos linguísticos. 

• Sujeitos de outra  

discursividade. 

• Sujeitos de outra  

cultura. 



Contexto atual 

• Devido à maioria dos surdos não serem 
filhos de pais surdos e devido ao 
desprestígio da Língua de Sinais Brasileira, os 
surdos não adquirem a Libras como primeira 
língua e sua identidade cultural acontece 
geralmente tardiamente. 

 

 



   Povo surdo: sujeitos surdos que não habitam no 
mesmo local, mas que estão ligados por uma origem, 
por uma experiência visual. Ser surdo é pertencer a 
um mundo de experiência visual e não auditiva. 
(STROBEL, 2013, p. 38) 

  

  Comunidade surda:  pessoas que não são elas 
próprias surdas, mas que apóiam os objetivos da 
comunidade e trabalham em conjunto com as 
pessoas surdas para os alcançar. (PADDEN; 
HUMPHRIES apud STROBEL, 2013, p. 37 





Cultura 
• Cultura é uma ferramenta de transformação, de 

percepção, da forma de ver diferente, não mais 
de homogeneidade, mas de vida social 
constitutiva de jeitos de ser, de fazer, de 
compreender e de explicar. (STROBEL, 2013, p. 
23) 

• Cultura surda: entende-se o jeito de o sujeito 
surdo entender o mundo e de modificá-lo a fim 
de torná-lo acessível e habitável ajustando-o com 
suas percepções visuais (...). Isto significa que 
abrange a língua, as ideias, as crenças, os 
costumes e os hábitos do povo surdo. (STROBEL, 
2013, p.29) 
 
 
 



Identidades surdas 
• Entendo o conceito de identidades plurais, 

que se transformam (...) que não são algo 
pronto.  (PERLIN, 2015, p. 52) 

• Os surdos são surdos em relação à 
experiência visual e longe da experiência 
auditiva. (PERLIN, 2015, p. 54) 

• O surdo tem diferença e não, deficiência. 
(PERLIN, 2015, p. 56) 

 
PERLIN, Gládis. Identidades Surdas. In SKILIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as 
diferenças. 7ᵃed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

 



Identidades surdas 

• As identidades surdas estão presentes no 
grupo pelo qual entram os surdos que 
fazem uso da experiência visual. Em 
contato com outros surdos, o adulto surdo 
constrói sua identidade centrada no ser 
surdo, ͞a identidade política surda .͟ 
(PERLIN, 2015, p. 63) 
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as diferenças. 7ᵃed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

 



Identidades surdas híbridas 

• Surdos que nasceram ouvintes e com o 
tempo se tornam surdos. Esses surdos 
conhecem a estrutura do português e a 
usam como língua. Eles captam do exterior a 
comunicação de forma visual, passam-na 
para língua que adquiriram primeiro e 
depois para os sinais. (PERLIN, 2015, p. 64) 
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diferenças. 7ᵃed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

 



Identidades surdas incompletas 

• Surdos que vivem de acordo com a 
ideologia ouvintista e trabalham para 
socializar os surdos de forma compatível 
com a cultura ouvinte/dominante. Tentam 
reproduzir a identidade ouvinte e não 
aceitam a identidade surda. (PERLIN, 2015, 
p. 64) 
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diferenças. 7ᵃed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

 



Identidades surdas flutuante 

• Surdos que vivem de acordo com a 
ideologia ouvinte. Eles querem ser como 
ouvintes, desprezam a cultura surda e não 
tem compromisso com a comunidade 
surda. (PERLIN, 2015, p. 65 - 67) 
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Identidades surdas de transição 

 

 

• Surdos que viveram de acordo com a 
cultura ouvinte e passam para a 
comunidade surda. (PERLIN, 2015, p. 64) 
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Representações Sociais dos Sujeitos 
Surdos 

• A representação social da surdez como 
PATOLOGIA contribui para a invisibilidade da 
língua de sinais e para a impossibilidade de um 
contexto bilíngue nas instituições escolares. 

 

• Como ocorre com diferentes minorias 
linguísticas, os contextos bilíngues sofrem um 
processo de apagamento tornando os surdos 
invisíveis, estigmatizados. (Sá, 2002) 

 



͞“ujeito Iŵpeƌfeito͟ 

• Nos discursos e práticas sociais, a surdez é 
caracterizada, classificada, categorizada, 
enfim, produzida como uma deficiência da 
qual se espera uma resolução ͞ŵeŶoƌ ,͟ 
͞iŵpeƌfeita ,͟ ͞defiĐieŶte .͟ 

 



͞“ujeito da Falta͟ 

• A surdez muitas vezes é representada como 
uma ausência, como a experiência de uma 
falta, como uma vida marcada por uma 
privação. (Sá, 2002) 

 
• ͞A suƌdez Ġ a pƌiŶĐipal ĐaƌaĐteƌístiĐa, ŵas outƌas 

defiĐiġŶĐias suƌgeŵ Ŷo suƌdo a paƌtiƌ da suƌdez .͟ 



͞“ujeito IŶvisível͟ 
• ͞Os suƌdos adultos são aƋueles Ƌue já tġŵ a ĐoŶsĐiġŶĐia de 

sua situação enquanto surdo; eles sabem como é importante 
ter aquela parte da oralidade e da leitura labial.͟   

• A ideia aqui é: os surdos, quando chegarem à idade adulta, já 
terão consciência de seu fracasso, de seu limite, de seu lugar 
subalterno e inferior; já saberão quanto lhes custa ter / não 
ter a oralidade.  

• Owen Wrigley transcreve a fala de uma diretora de escola que 
disse: ͞Todos Ƌueƌeŵ seƌ Ŷoƌŵais. Essas ĐƌiaŶças taŵďĠŵ.  
Elas não querem ser diferentes, ou mesmo parecer 
diferentes... É melhor para elas falar, mesmo que de forma 
iŶteligível .͟  Ele pƌópƌio ĐoŵeŶta: ͞Melhoƌ essas ĐƌiaŶças 
tornarem-se pouco mais do que papagaios frustrados do que 
admitir ou olhar para sua diferença. Melhor que passem 
despeƌĐeďidas do Ƌue seƌeŵ vistas͟ ;ϭ99ϲ, p.ϭϯϳͿ.  



͞“ujeito PƌessioŶado͟ 

• As políticas de representação e de significação da surdez 
exercem pressões sobre as identidades dos surdos, 
gerando um afastamento que é intencionalmente 
projetado, sob a justificativa de evitar aquilo que os que 
ouveŵ coŶsideraŵ ruiŵ ;os ͞vícios ,͟ a ͞preguiça ,͟ a 
͞dificuldade de assiŵilação͟Ϳ. A pressão social é exercida 
muitas vezes de modo violento e impiedoso. 
 

͞Eles precisam aprender também a conviver no mundo dos ouvintes, 
porque eles não estão sendo preparados apenas para uma 
comunidade de surdos. Nós já reunimos surdos adultos com as 
crianças e eles sempre enfatizaram: vocês têm que estudar português 
porque mais tarde vocês vão precisar, para poder se comunicar com os 
outros, vão ter que trabalhar, etc .͟ 



͞“ujeito Medido paƌa MeŶos͟ 

• O suƌdo Ġ tido Đoŵo uŵ ͞ouviŶte iŶĐoŵpleto .͟  
Este é um procedimento de diminuição que 
leva a uma perspectiva de menos valia. (Sá, 
2002) 

 



͞“ujeito Negado͟ 

• Negar o convívio com adultos surdos é também 
uma forma de negação das identidades sociais 
que lhes podem estar disponíveis como adultos 
surdos, gerando consequências desastrosas na 
construção da sua auto-imagem, do seu 
autoconceito e atrapalhando o natural 
desenvolvimento cognitivo. Como temos visto, 
existe na sociedade um processo de 
dispoŶiďilização de ͞ideŶtidades aĐeitáveis͟; 
estas identidades geralmente estão codificadas 
Ŷuŵa hieƌaƌƋuia ͞Ŷatuƌal .͟ ;“á, ϮϬϬϮͿ 



Biopolítica 
• A surdez demanda uma limitação sensorial 

auditiva que não limita necessariamente a 
cognição da pessoa surda. 
 

• O que está em jogo aqui é a esperança para um 
Đoƌpo daŶifiĐado.  ͞VeŶde-se promessas de novos 
ouvidos para novos surdos – uma promessa de 
que a diferença pode ser banida se for pago um 
pƌeço͟ ;Wrigley, 1996, p. 21). 
 

• A surdez não tem que ser definida em termos 
médicos, terapêuticos, corretivos, reeducativos, 
normalizante.  



Biopolítica 

• A relação pessoa / pessoa (surdo / surdo, 
surdo / professor, etc.) é trocada pela relação 
pessoa / aparelhos, pessoa / implantes 
cocleares, pessoa / sistemas computacionais, 
etc), reforçando a ideia de que o corpo é uma 
máquina ou a de que, com o auxílio da ciência 
- e sua imagem de infalibilidade - os 
terapeutas e médicos (mais que os 
professores) terão a capacidade de reparar as 
falhas dos corpos dos surdos. (Sá, 2002) 



Biopolítica 
• A ideia suďjaĐeŶte Ġ: ͞os suƌdos são pessoas 

que ouvem com ouvidos defeituosos; 
consertemos os seus ouvidos e eles serão 
ouviŶtes .͟ ;“á, ϮϬϬϮͿ 

• Geralmente os surdos são vistos como uma 
͞paƌte defeituosa da Đultuƌa͟ ;Wƌigley, ϭ9Ϭϲ, 
p. 34). 

 



Poesia: 
 Valorização da Cultura Surda 
• Wilson Santos, professor de Libras e 

poeta surdo. Possui o curso de 
Letras/Libras pela UFSC e 
PROLIBRAS. Leciona também para 
alunos surdo-cegos em São Paulo. 

 

• Poesia em vídeo (3minutos) 
͞Valoƌização da cultura suƌda͟ 
disponível no Youtube 
(https://www.youtube.com/watch?
v=cBCHSfpYQvs ) 

 

•  Site: http://wlsliteraturasurda. 

blogspot.com.br/ 
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